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Programa: 

Esta disciplina tem como objetivo aprofundar reflexões em torno das formas expressivas 
como lugar de conhecimento nas ciências sociais. O curso abordará as grafias, em 
particular as imagens, em suas singularidades procurando inter-relacioná-las e discuti-las 
tendo em vista as questões narrativas das imagens e suas problemáticas de montagem (e 
suas distintas operações) e conhecimento.  Como as imagens potencializam expressões 
do conhecimento? Como os processos de montagem de imagens operam em termos de 
memória e narrativa? 
Para tanto, iremos abrir e desdobrar o trabalho com as imagens em seus valores 
heurísticos e como condição para potencializar os modos de ver, descrever, conhecer, 
narrar e etnografar nas pesquisas.  Para enfrentar os desafios destas questões a cada 
encontro haverá leitura, exposição e discussão de textos, além de experimentações de 
observação e produção e montagem de imagens. 
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